
Nãoestouno“twitter”,nãoseio
que é o “twitter”, jamais entra-
reinesteterrenobaldioe, incri-
velmente, tenho 26 mil “segui-
dores” no “twitter”. Quem me
pôs lá? Quem foi o canalha que
usou meu nome? Jamais sabe-
rei.Vivemosnopoçoescuroda
web.Ou buscamos a exposição
total para ser “celebridade” ou
usamos esse anonimato irres-
ponsável com nome dos ou-
tros. Tem gente que fala para
mim: “Faz um blog, faz um
blog!” Logo eu, que já sou um
blog vivo, tagarelando na TV,
rádio e jornais... Jamais farei
umblog, este nomeque parece
um coaxar de sapo-boi. Quero
opassado.Queroo lápisnaore-
lha do quitandeiro, quero o ga-
todoarmazémdormindonosa-
co de batatas, quero o telefone
preto, de disco, que não dá li-
nha, em vez dos gemidinhos
dos celulares incessantes.

Comunicar o quê? Ninguém
tem nada a dizer. Olho as opi-
niões, as discussões “online” e
só vejo besteira, frases de 140
caracteres para nada dizer. Vi-
vemos a grande invasão dos lu-
gares-comuns,dosuivosdeme-
díocres ecoando asnices para
ocultarsuasolidãodeprimente.

Oqueespanta éavelocidade
daluzparaalentidãodospensa-
mentos, uma movimentação
“em rede” para raciocínios li-
neares. A boa e velha burrice
continuaintocada,agoradisfar-
çada pelo charme da rapidez.
Antigamente, os burros eram
humildes; se esgueiravam pe-
los cantos, ouvindo, amargura-
dos, os inteligentesdeitando fa-

lação. Agora não; é a revolução
dos idiotas online.

Quero sossego, mas querem
me expandir, esticar meus bra-
çosemtentáculosdigitais,meus
olhos no “google”, (“goggles” –
olhosarregalados)emórbitasgi-
ratórias,queremqueeusejaubí-
quo, quando desejo caminhar
nacondiçãodepobrebichobípe-
de;nãoquerotudosaber,aocon-
trário, quero esquecer; sinto
que estão criando desejos que
não tenho, fomes que perdi. Es-
tamosvirandoaparelhos; osho-
mensandamcomorobôs, falam
como microfones, ouvem como
celulares, não sabemos se esta-
mos com tesão ou se criamo te-
são em nós. O Brasil está tonto,
perdidoentretecnologiasnovas
cercadasdemiséria e estupidez
por todos os lados. A tecnociên-
cianosenfiouumalógicaprodu-
tivadefábricasvivas,chips,pílu-
lasparatudo,enquantoabarbá-
rie mais vagabunda corre solta
no País, balas perdidas, jaque-
tase tênis roubados,coma falsa
esquerda sendo pautada pela
mais sinistra direita que já tive-
mos, com o Jucá e o Calheiros
botando o Chávez no Mercosul
para“talibanizar”devezaAmé-
rica Latina. Temos de ‘funcio-
nar’ – não viver. Somos carros,
somos celulares, somos circui-
tossempausa.Assistimosacha-
cinas diárias do tráfico entre
chips e “websites”.

ESCRITORES FANTASMAS
O leitor perguntará: “Por que
esteódiotodo,bomJabor?”Cla-
roqueachoarevoluçãodigitala
coisamaisimportantedossécu-

los. Mas estou com raiva por
causa dos textos apócrifos que
continuam enfiando na inter-
net commeu nome.

Já reclamei aqui desses tex-
tos, mas tenho de me repetir.
Tododiasurgeumanovabestei-
ra, com dezenas de e-mails me
elogiando pelo que eu “não” fiz.
Vou indo pela rua e três senho-
ras me abordam – “Teu artigo

na internet é genial! Principal-
mente quando você escreve:
‘As mulheres são tão cheirosi-
nhas; elas fazembiquinhoedei-
tamno teu ombro...’”

“Não fui eu...”, respondo.
Elas não ouvem e continuam:
“Modéstia sua! Finalmente al-
guémdizaverdadesobreasmu-
lheres! Mandei isso para mil
amigas! Adoraram aquela par-

te: ‘Tenhohorror àmulher per-
feitinha.Achoótimocelulite...’”
Repito que não émeu,mas elas
(em geral barangas) replicam:
“Ah... É teu melhor texto...” – e
vãoembora, rebolando, felizes.

Seiqueainternetdemocrati-
za,dandoacessoatodosparase
expressar. Mas a democracia
também libera a idiotia. De-
viam inventar um “antispam”
para bobagens.

Vejammaisoque“eu”escre-
vi: “Asmulheres de hoje lutam
para ser magrinhas. Elas têm
horror de qualquer carninha
saindo da calça de cintura tão
baixa que o cós acaba!”... Luto
dia e noite contra cacófatos e
jamais escreveria “cós aca-
ba!”. Mas, para todos os efei-
tos, fui eu. Na internet eu sou
amado como uma besta qua-
drada, um forte asno... (dirão
meus inimigos: “Finalmente,
ele se encontrou...”)

Vejam as banalidades que
me atribuem:

“Bommesmoéterproblema
nacabeça,sorrisonabocaepaz
no coração!”

Ou: “A vida é uma peça de
teatroquenãopermiteensaios.
Por isso cante, chore, dance e
viva intensamente antes que a
cortina se feche!”

Ainda sobre a mulher: “São
escravas aparentemente alfor-
riadas numa grande senzala
semgrades.”

Há um texto bem gay sobre
os gaúchos, hámais de um ano.
Fui “eu”, a mula virtual, quem
escreveutudoisso.Enãoadian-
ta desmentir.

Esta semana descobri mais.

Há um texto rolando (e sendo
elogiado) sobre “ninguém ama
uma pessoa pelas qualidades
que ela tem” ou outro em que
louvoaestupidez,chamado“Se-
ja Idiota!”...

Mas o pior são artigos escri-
tos por inimigos covardes para
mesujar.Háumtextode extre-
ma direita, boçal, xingando os
brasileiros, onde há coisas co-
mo: “Brasileiro é babaca. Elege
para o cargo mais importante
do Estado um sujeito que não
tem escolaridade e preparo
nem para ser gari. Brasileiro é
um povo trabalhador.Mentira.
Brasileiro é vagabundo por ex-
celência. Um povo que se con-
forma em receber uma esmola
dogovernode90reaismensais
para não fazer nada, não pode
ser adjetivado de outra coisa
que não de vagabundo. 90% de
quemvivena favela égente ho-
nesta e trabalhadora.Mentira.
Muito pai de família sonha que
ofilhosejaaceitocomo‘aviãozi-
nho’ do tráfico para ganhar
uma grana legal. Se a maioria
da favela fosse honesta, já te-
riam existido condições de se
tocarosbandidosde lápara fo-
ra... O brasileiro merece! É
igual a mulher de malandro –
gosta de apanhar...”

E o pior é que muita gente
me cumprimenta pela “cora-
gem”de ter escrito esta sordi-
dez.

Ou seja: admiram-me pelo
que eu teria de pior; sou ama-
do pelo que não escrevi. Na
internet, eu sou machista,
gay, idiota, corno e fascista. É
bonito isso? ●

Blogs,twitter,orkuteoutrosburacos
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